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Componente Curricular --> Código: Nome: Relações de Gênero e Família 

Vagas Carga Horária: 

Teórica: 50 Teórica: 68 

Prática: 0 Prática: 0 

Estágio: 0 Estágio: 0 

Nº Total de Vagas: 50 Carga Horária: 68 

 
 
Conteúdo da Ementa:  
Transformações societárias e redefinições no contexto familiar: problematizando a "crise da família". A perspectiva crítica de gênero sobre o 
universo das famílias: a visibilização da hierarquia e do conflito. Diversidade de arranjos familiares: a família contemporânea e tendências futuras. 
Relações familiares, redes sociais e solidariedade intergeracional. Família, políticas públicas e proteção social.  
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